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Cronica OcciDENTAL 

Toma vulto de realidade, a afirmação 
de esperança e crença no resurgimento 
patrio, que neste mesmo logar, ha breves 
dias, anunciámos,,. Nesta hora dubia, a 
face do horisonte velou-se de penumbras, 
E assim não será deslumbro de visionario, 
vêr sombras de vida num crepusculo que 
muitos acreditam de poente e morte? Te- 
nhâmos fé. À fé salva. À fé revigora o es- 
forço. À fé ergue-nos na eternidade. 

À vida vem ao nosso encontro. Se é a 
morte que chega — recebimol-a, de mão 
armada, prontos a disputar-lhe, passo a 
passo. a ultima nesga de terreno. Sobre o 
coração comovido da nacionalidade, façá- 
mos o nosso juramento do lealdade. 
memos um compromisso de honra. Que 
nossos actos e gestos sejam depoimentos 
de sinceridade, 

“Ante à patria dolorosa, é promessa nossa 
dar-lhe até ao derradeiro glóbulo verme- 
lho de vitalidade. 

E! isto que nós pensamos — e atrás de 
nós segue a mocidade recemvinda das es- 
colas-superiôres 

  

  

  

  

  

Começou de publicar-se em Coimbra 
uma Revista de filosofia política — Nação 
Portuguesa. Todo o seu programa que ex- 
põe, sem. hesitações, nas primeiras pagi- 
nas, é uma demonstração de coragem ci- 
vica e de energia de espírito. Traz no olhar 
a experiencia dolorida de seculos, a 
quietação da actualidade, e a esperança 
redentóra no futuro. Essa esperança ele- 
va-se, em nebulose, de todas as almas, e 
tonalisa-se de luz na sua nitida convicção. 
Retempera-se em vigôr dentro de nós, e 
reduz-se, a intensificar-se, no desejo de 
sermos irredutivelmente portuguezes. 

E? esta a finalidade. O processo é vário. 
Colocados, por fatalidade, entre a am» 

bição de imperialismo de Afonso XIII e a 
ganancia das potencias maximas, não sa- 
Demos, de futuro, se tornaremos a ser 
grandes, como dantes cramos, ou perma- 
neceremos minimos, como agora somos: 
por certo, anima-nos a esperança de que 
seremos, sucêda o que suceder, portugue- 
2es irredutivelmente, Sobretudo, esta Re- 
vista é, pois, uma iniciação. O movimento 
social que representa, corresponde a uma 
necessidade intrínseca da nacionalidade. 
Assim, a sua intencionalidade estava, em 
escôrço, ha tempos, gizada nas laudas da 
Cronica Ocidental, 

    

  

    

«Para o nosso mal, se ha remedio pos- 
sivel, apliquemol-o com firmeza, Coorde- 
nemos inteligentemente os vestígios do 
passado. Ólhemos com lucidês e simp) 
dade a curva sinuosissima que a nossa na- 
cionalidade percorreu tempo em fóra. In- 
vestiguemos dos seus desvios, dos seus 
erros, das influencias aberrativas que num 
determinado momento actuaram nela e 
forçaram-na a perder-se fóra da linha fun- 
damental da sua indole primitiva. “Sai 
'mos precisamente de quando fôra quebrada 
a tradição e estilisado o traço caracteris- 
tico de exotismo extravagante. Reintegre- 
'mos em si propria a nacionalidade, Aban- 
donêmol-a á corrente da sua civilisação. 
Acomodemol-o. á marcha do seu pro- 
gresso.» 

     

   

  

Sem duvida, neste sentido pretende 
actuar a Nação Portugueza, Regressemos 

  

às fontes originarias da nacionalidade e si- 
gâmol-as ininterruptamente, sem quebra 
de desvios incidentaes perturbadôres, nem 
desvairos de ideologismos. cosmopolitas. 
Os lundadôres desta Revista concorreram, 
de diferentes pontos-de-partida, por meios 
diferentes, a este fim unico. Sociologos — 
guiaram-nos as conclusões ultimas da scien- 
cia. Literatos — dirigiram-nos, num estre- 
munho de, entusiasmo, as exigencias cla- 
morosas da nossa Historia, e condão de 
graça e maravilha da nossa Arte 

        

  

  

Oliveira Coelho foi condenado pela jus- 
tiça inglêsa 4 pena ultima. Que feia acção 
de monstro realisou esse pobre-diabo? 
Como poude encontrar-se envolvido um 
mísero” compatriota nósso nas malhas es- 
treitas é tensas da justiça inglêsa? O caso 
é simples. À bordo do navio inglês De- 
seado, ia de longada do Funchal para ter- 
ras do Brazil, mail-a a sua companheira de 
infortunio. A femea tinha visagens de for- 
mosa, momices de sedução e uma levian- 
dade de procedimento perturbadôra. Oli- 
veira Coelho viu-a algures e ele que nunca 
dera provas de bom tino, apesar de não 
ser absolutamente falível em bom-gôsto, 
relacionou se de prazer intimamente com 
ela. Da viagem ultima, o misero amante 
sente se iludido e traído ignominiosamente 
e num impeto de alucinação e desfórço 
exigido por honra assassina a mulher. Ora 
o crime foi praticado, assim, num paquete 
inglês, mas já em derrota nas aguas bra- 
zileiras; o comandante, corretamente, de- 
licadamente, entrega o desventurado nas. 
mãos do  consul português em terras de 
Santa-Cruz, que, segundo aventam, por 
uma tonteria abstrusa, lhe recusa abrigo e 
protecção. 

Neste caso, o comandante, sem des 
manchar, de leve, a linha de correcção que 
se impôs, condul-o impassivelmente a Li- 
verpool onde o assassino infeliz é jnlgado 
conforme o codigo penal inglês. 

Logico — simplesmente logico. 
O inglês que é, pelo visto, pouco exi- 

gente em materia de honra passional, não 
reconheceu na questão circunstancias diri- 
mentes e côndenou-o implacavelmente á 
pena capital. 

o caso simples e famoso. 
Nós não acreditamos que a sentença 

condenatoria seja efectivada. A efectivar- 
se, haveria um ataque directo ao coração. 
desta pobre nacionalidade, que, ha muito 
tempo, abolu dos seus codigos a pena de 
morte. O índulto não se fará esperar. Al- 
tas influencias se têem movido, O nosso 
governo não descurou o assunto, A Liga 
dos Direitos do Homem promoveu uma 
intensa propaganda a favôr desse desgra- 
cado-de-amôr. Os nossos irmãos queridos 
de Além- Atlantico, erguem as mãos em 
suplíca á magnanimidade piedosa de In- 
glaterra. 

  

  

      

Por dias sucessivos, estiveram patentes 
no palacio de Belas-Artes as provas do 
concurso para o monumento ao Marquês 
de Pombal. O publico acorreu pressuroso 
e curioso. Dissemol-o já, 9 primeiro premi 
foi conferido 4 maquêta dos arquítetos srs. 
Adães Bermudes e Antonio Couto, e es- 
culptôr sr. Francisco dos Santos, maquêta. 
que tinha esta legenda sugestiva e preten- 
tiosa — Gloria progressus. . . delenda rea- 
ctio; o segundo premio foi adjudicado 4 

    

   
maquêta do arquiteto sr. Marques da Si 
va e esculptôr sr. Alves de Sousa, maquê- 
ta reconhecida por uma legenda humílima. 
—Cuidar dos Vivos. Acerca da decisão 
selectiva dum juri, agitam-se discussões 
violentas. 

Em verdade, na opinião de gente auto- 
risada, o segundo projecto premíado 
incontestavelmente, o melhor. Pela simbo- 
lisação, harmonfa de traço, energia de ati- 
tudes, magnitude e analise bistorica — o 
segundo projeto sobrevale. 

O que é certo é que as opinives con- 
trarias não são excepcfonalmente numero- 
sas, Os disertos apologistas do projeto do. 
sr. Adães clamam, num apélo ultimo de 
defeza, que a realização do segundo pro- 
jeto excederia em dispendio a verba or- 
camental adquirida. 

Por certo — é assim. 
Permitam-nos uma pergunta breve. Já 

considerações financeiras podem ínfluir na 
decisão dum juri que só deveria seguir por 
norma a orientação dum criterio de arte? 

Nesse caso, colocassem fóra de concur- 
so a maquêta dos srs, Marques da Silva e 
Alves de Sousa... Assim como assim, 
não pretendam alevantar ao Marquês um 
monumento, se não podem tornal-o rele- 
vantemente condígno. 

  

    

   

  

  

Antonio Congira. 

EE cia — Je era DS 

Uomemoração do descobrimento do Brasil em Lisboa 

Comemorando o descobrimento das terras de. 
Santa-Crus, e celebrando o facto que significa a 
elevação da legação brasileira em Lisbôa á cate- 
goria de embaixada — efectuou-se, no Teutro da 
Republica, domingo, dia de sol e flóres, 3 de 
Maio, pelas 14 horas, uma sessão festiva que mais. 
estreitou os laços de amizade que ligam, num 
cordeal amplexo, Portugal e Brasil, A ovação 
calorosa feita ao embaixador do Brasil, sr, Regis. 
«Oliveira, bem no confirma á evidencia. 

O sr. dr. Bernardino Machado iniciou a serie 
dos discursos. Presidente do ministerio é pri 
ro embaixador de Portugal no Rio de Janeiro, 
melhor que ninguem, exprimiu, em termos rele 
vantes, à amizade fraterna que por esse pais 
dialém Atlantico dedicadamente sentimos. 

O sr. dr, Regis d'Oliveira, soube agradecer, 
'em nome do governo brasileiro, efusivamente, à. 
manifestação veemente de simpatia que lhe tinha 
sido consagrada. Terminou por erguer um viva 
à Portugal. Os aplausos estrugiram estrepitosos 
por todo o vasto recinto. À sua ex.º e esposa fô- 
Fam ofertados lindissimos ramilhetes de rosas e 
cravos, Ao antigo ministro e senador brasileiro, 
sr. Serredelo Correia, tambem foi feita uma en- 
tusjastica saudação, 

Muitos outros oradôres, ergueram a voz ami 
ga, em honra do Brasil, comovidamente aplau 
didos. O sr. Faustino da Fonseca disserta sobre. 
o facto historico, avocando para Portugal a gl 
ria da descoberta da America. O sr. dr. Antonio 
Macieira, exeministro dos negocios estrangeiros 
que criou a embaixada portuguêsa no Brasil, 
prestou á nação irmã as mais sentidas homena- 
“ainda o sr. ministro da justiça dirige palavras 
de carinho e entusiasmo á nacionalidade d'Além- 
Atlantico, 

É por fim, o sr. dr. Alexandre Braga fala... 
a sua palavra, ungida de encantamento, ergue- 

“e, enternecidamente, num arrôbo de esperánca, 
á patria estremecida e á nação brasileira. . 
À breve trecho, restam por tuda a sala, aplau- 

sos frementes e repetidos. É 
No Club Brasileiro, organisou-se, com brilhan 

tismo inexcedivel, um baile oferecido a Madame. 
Regis d'Oliveira e seu marido, ilustre embai 
dor do Brasil, Tocou 0 sexteto Morais Palmeiro. 

Nas salas « jardim do Club, vistosamente ilu-. 
minado à luz eletrica, viam-se as personalidades 
mais altamente consideradas na colonia brasi- 
leira. 
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Jovens pastores amorosos 

Coleção Moreira Freire 

PESA fi I 
NEVANDO 

A” minha Irmã. 

        
  
  

  

  

  
  

        

                      Rragiã A. Ferro. 
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O OCCIDENTE 
      

PELO MUNDO FÓRA 

A visita do rei Jorge Ve da rainha 
Mary, de Inglaterra, á capital da França, 
despertou extraordinario enthusiasmo en- 
tre os dois povos que acabam de celebrar. 
o decimo anniversario da entente cordiale, 
realizada por Zduardo VII, que na histo- 
ria foi cognominado o peacemaker (funda- 
dor da paz). A cidade de Paris encheu-se 
de galas para receber os sympathicos vi- 
sitantes, aclamados por toda a parte, ao 
som do Gode save the King e Vive le roi 

Era curioso vêr a Union acl: (bandeira 
inglêsa) ao peito das damas francêsas, que 
á porfia pretendiam manifestar o seu con- 
tentamento pela presença dos soberanos 
do Reino Unido. 

O rei de Inglaterra, entre muitas provas 
de afecto peia França, ordenou que se 
restituissem a esta nação cinco medalhões. 
de alto valor que estavam no seu Castello. 
de Windsor e que haviam sido adquiridos 
pela rainha Victoria. Esses medalhões da- 
tam do seculo xvit é fizeram parte da de- 
coração da estatua de Luiz XIV. Eº tra- 
balho de artistas de fama: — o esculptor 
Jean Arnould, e O fundidor Pierre Le Nê- 
“re, dirigidos pelo celebre pintor Piérre 
Mignard. 

Ôutro acontecimento que produziu certa 
agitação na França foi a eleição da nova 
Câmara, cuja composição não soffreu al- 
teração sensivel, a não ser no grupo so- 
cialista, que viu augmentado o numero de 
representantes, Ficou garantida a Jei dos 
tres annos; cujos defensores foram reeléi-. 
tos, contando-se entre os principaes os 
srs, Bartlou, Briand, Milltrand, Klolz, be- 
têvro Foseph Reinach, 

Sensacional foi a reeleição por Mami- 
res do deputado Yosuph Caillaua, cuja es- 
posa matou ha pouco o jornalista Cadmett, 
e que muita gente suppunha havia aban- 
donado a politica de vez. 

  

  

  

    

As feministas francêsas fizeram um en- 
saio geral de eleições, iniciadas por Le 
Journal que, para esse fim, estabeleceu 
verdadeiros centros eleitoraes onde as da- 
mas foram depór as suas listas em que se 
lia apenas: Vowles-vous voter? Contaram- 
se 122:572 votos, O que; adoptando o sy; 
tema da representação proporcional, séria 
sufficiente para levar á camara 20 depu- 
tados de saias. Para alguma coisa serviu 
pois a tentativa — Ze vote blanche, As elei- 
toras recrutaram se principalmente nos 
bairros populares, entre commerciantes e operarias. Algumas pertenciam ás classes 
abastadas e apresentavam-se de automo. 
vel ou de carruagem, em toilettes eston- 
feantes. Mulheres do povo com os filhos. ao collo e acompanhadas dos maridos jam 
da mesma fórma affirmar os seus preten- 
didos direitos de eleitoras, 

Quasi á mesma hora as sufiragistas in- 
glêsas organizavam uma ruidosa manifesta- 
ção no Hyde Park, em Londres, à favor 
das reivindicações que teve por porta-es- 
tandarte a celebre agitadora 1fs. Pan- 
klnurst. 

    

Nos ultimos dias d? Abril perdeu a França 
dois homens eminentes. O diplomata Yose 
Paulo Revoil, que foi ministro da França 

em Tanger e na Argelia, e embaixador 
em Berne, No ministerio de Combes foi 
Revoil exonerado de suas funcções por 
ter mostrado sympathia pelos frades car- 
tuxos. 

O ministro dos negocios estrangeiros 
Ronvier, porém, reparou-a injustiça encar- 
regando Revoil de continuar com Rosen é 
Tattenbach, diplomatas allemães, as nego- 
ciações sobre a reunião da conferencia 
marroquina que, a convite do governo es- 
panhol, se realizou em Algeciras. Em 1906, 
ministro em Berne, foi encarregado da re- 
visão da Convenção de Genebra da Crus 
Vermelha. Esteve muitos annos em M 
drid exercendo grande influencia na p 
tica marroquina do governo francês. Fo 

  

   

  

  

depois para Constantinopla, como director 
geral do Banco Otomano. No seu castello 
de Servanes, verdadeiro museu de arte ro 
mana, occupou-se de agricultura e orgu- 
lhaya-se de colher o melhor azeite da 
Provença. 

O sabio Wilfrid de Fonvielle, decano 
dos aeronantas francêses, era uma gloria. 
nacional. Nasceu em Paris em 1824, to- 
mou parte na revolução de 1848 e foi de- 
portado para a Argélia, apoz o golpe de 
Estado de 1857. Regressando a França, 
publicou algumas obras de vulgarização 
scientifica consagrando-se á aerostação e 
realizando ascensões que ficaram celebres. 
Entre as suas muitas obras devem espe- 
cializar-se : — Les merveilles du monde in- 
visible (1865), Astronomio moderne (1868), 
La conquéte de Pair (1874) Avênturis 
acriênnes et expériences memorables des 
grands atronautes (1876), 1 Electricité et 
les ballons (1881), Les Drames de la Science 
(1882), L'Espion aerien (1884), Le Póle 
Sud (1888), Le Sitge de Paris (1805). 

   

    

  

Em Inglaterra falleceu Sir Zdyin=Dur- 
ning-Lawrence, que se tornou notavel pela. 
campanha a favor de Bacon, como pre- 
tendido auctor das obras attribuidas a Sha- 
kesprare. O seu livro — Bacon is Shakes- 
“pare, publicado em I910, produziu natu- 
tal alvoroço no Velho e no Novo Mundo, 
porque os argumentos adduzidos por Dur- 
ning-Lawrence bascavam-se em documen- 
tos de dihcil interpretação. Apesar das 
suas duvidas e criticas, o nome de IVil. 
liam Shakespeare ergue-se cada vez mais 
grandioso e genial, Sir Báwin, filho de um 
carpinteiro de Cormuwall adquiriu enorme. 
fortuna, sendo homem de vasta cultura. 
Na camara dos communs era notado pelo 
seu saber e pelo seu chapeu de sêda cujo 
valor attingia 30 libras. i 
cou em 1912 um folhei 
peare Mil, de que se tiraram. 300:000 
exemplares | 

Fallecido aos 78 annos, não permi 
Destino que Sir. Edwin assistisse á cele- 
bração. do terceiro centenario da morte 
de Shakespeare, e nem ao de Bacon, que a 
Academia Britannica vae realizar em 1916. 

  

     

  

   

  

   

  

O governo inglês está seriamente preoc- 
cupado com o desembarque de 80:009 es- 
pingardas e 5 milhões de cartuchos que 
entraram na Irlanda, para serem distribui- 
dos pelos volutarios. O desembarque fez- 
se rapidamente em Larne, a 25 milhas de 
Belfast. Os voluntarios cortaram todas as 

   
communicações, cercaram o porto e, com. 
600 automoveis, distribuiram o armamento. 
desembarcado com toda à presteza e cau- 
tela do suposto Mountejoy, viudo da Al- 
lemanha. Dirigiu a manobra o grande agi- 
tador Sir Ediward Carson, a alma de todo 
o movimento contra o Jome-rule, auxi- 
Jiado pelo Capitão Craig. Este, pouco de- 
pois, disse :— Estou sempre disposto a dei= 
4ar-me prender, se assim o entenderem. À 
organisação do Ulster está completa e per- 
Jeita. Se Sir Ed Carson é eu formos pres 
“os, não haverá o menor transiorno para O 
movimento. 

  

  O Alexico attrae as attenções de todos, 
que mais ou menos tem seguido o duello. 
entre federaes e constitucionalistas, ou se- 
jam os partidarios de Juerta e de Car- 
ranza. 

Os Estados Unidos, que nunca reconhe- 
ceram Huerta, por o accusarem de cum- 
plice do assassínio de Madero, acharam 
azado o momento para se desforrarem, 
invadindo o territorio mexicano e apode- 
rando-se das alfandegas Tampico. Era aqui 
que se concentrava o esforço dos revolu- 
cionarios. Tampico é o porto dos petroleos; 
O seu desenvolvimento data de ha poucos 
annos, mas é verdadeiramente prodigioso, 
devido á exploração dos poços petrolife- 
ros, que ali abundam e que, como em 
tempo aqui declarámos, são à causa pri- 
maria de toda a embrulhada mexicana. 
Mais uma vez se verifica o facto de que 
a guerra tem por origem sempre um fa- 
ctor de ordem economica, Companhias 
americanas e inglêsas exploram os jazigos 
de petroleo. Huerta é repudiado. pelos 
americanos, que apoiam o movimento cons 
titucionalista, contrariado gelos inglêses. 

O presidente Wilson permittiu a acção 
da esquadra americana para que se desse 
satisfação a uma offensa dos mexicanos. 
O movimento alastra-se, e assignalam-se 
algumas mortes. A Europa alarma-se, Ap- 
parece antão uma proposta de intervenção 
no conflicto, em que, invocando a dou- 
trina de Monroe, os Estados Unidos se 
prepararam para absorver o Mexico. 

À Argentina, o Brasil e o Chile, unidos 
num esforço commum e para contraba- 
lançar o impulso norte americano, consti- 
tuiram-se num grupo agora designado por 
A. B. e C. oflerecendo-se para uma me- 
diação. Esta idéa foi enthusiasticamente 
recebida por toda a America latina, 

Em Bruxelas, as colonias sul america- 
nas, organisaram uma grande manifesta- 
ção, em que se pronunciaram discursos 
contra a atitude dos Estados Unidos, nesta 
questão, afirmando a solidariedade das re- 
publicas latinas da America, 

Entanto, de Washington, já informam. 
que os mediadores se encontrarão em Nia- 
gara Falls, a 18 deste mez, com os repre- 
sentantes dos Estados Unidos e do Me- 
xico, 

      

  

  

Ha cerca de um seculo que os Estados 
Unidos exercem uma especie de tutella 
sobre o resto da America, em virtude da 
doutrina de Monroe. Em 1823 Yames Mon- 
7oe declarou que os E. Unidos — de que 
elle era o presidente — não. tolerariam 
dlahi para o futuro nenhum ataque, ne- 
nhuma interferencia da Europa no conti- 
nente americano. Os E, Unidos tomavam. 

  

   

  

  

 



  

assim sob a sua protecção os Estados da 
“America Central é Meridional que iam um 
apoz outro proclamando a sua indepen- 
pencia da Espanha e de Portugal. Toda à 
nação europeia que procurasse opprimir 
esses povos ou pôr entraves aos seus de; 

  

     
  

tinos teria que se haver com os E. Uni- 
dos — dizia Monroe. Essa doutrina. não 
consta de nenhum tratado, não tem fun- 

  

damento jurídico e nunca foi reconhecida 
pela Europa. A offerta de mediação À 
B. C. na lucta mexicana-yankee é uma 
afirmação eloquente e nova da solidarie- 
dade dos Estados da America latina co 
tra o colosso que com sua potente esqua- 
dra esmaga entre dois oceanos o anarchi- 
co Mexico, em cujo seio jazem incal- 
culaveis riquezas. 

  

    

  

  

J. A. Macro De Otiveira. 

mx 

Helioterapia 

(Cura pelo Sol) 

iConeluido do nº antecedente) 

A reunião das acções beneficas ao mes- 
mo tempo do ar e da luz do sol, acha-se 
modernamente realizada, como método de 
cura, em Hyêres, no hospital Sabran e no 
Instituto Maritimo. Para muitos enfermos 
a cura solar é de inestimavel efeito e so- 
brepõe-se á cura maritima ou substituica 
de todo. As suas aplicações ao tratameeto 
das tuberculoses locais e gerais estão jul- 
gadas, mas não perfeitamente conhecidas 
do vulgo, mesmo do vulgo medico, das 
pessoas. ilustradas e pouco ao alcance da 
gente do povo, sobretudo da população 
juvenil, muitas vezes sublraida á acção 
relevante da luz, ou sujeita ao uso forçado 
e improprio de banhos de mar, em vez de 
tirar proveito do tratamento aereo e lumi- 
noso, pelo banho de Sol, evidentemente 
proficuo. 

o particularmente as formas locais de 
tuberculose, ossea e articular, aquelas que 
mais beneficiam deste genero de terapeu- 

ca, que melhor se põe em pratica no 
sanatorio de montanha e nas estações ma- 
ritimas meridionais, Dele aproveitam o 
estado geral e as lesões localizadas, que 
são assim directamente expostas ao agente 
da cura. Nos convalescentes é a luz do 
Sol um excitante indispensavel, para uma 
rehabilitação completa. Tambem nas tu- 
herculoses ganglionares, de qualquer or- 
dem, ela opéra maravilhosamente. O ra- 
quitismo e a escrofula, assim como o rheu- 
matismo (tuberculoso ou outro) igualmente 
melhoram sob a acção da luz, empregada 
por diversas maneira 

  

  

  

        

Não é facil resumir em duas palavras o 
modo como o agente luminoso opéra nos 
organismos. B' certo que ele exerce uma 
acção geral e local. A luz solar é um mi- 
crobicida por excelencia, principalmente 
pela sua riqueza em raios quimicos e de 
influencia biologica importante (azuis, vio- 
letas e ultra-violetas), destruidores. dos 
microganismos causadores da doença e dos 
elementos morbidos (tuberculoses fungoi- 
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des, canceroses). Além disso a luz activa 
as combustões organicas e constitue por- 
tanto um tonico por excelencia dos orga- 
ismos debilitados por qualquer causa. A 
luz solar é analgesica; o desaparecimento 
da dor é muitas vezes o primeiro sintoma 
apreciado nos doentes sujeitos á insolação. 
terapeutica. 

Em pouco tempo o elemento doloroso 
desaparece por completo, 

Finalmente, a luz do Sol é eliminatoria 
e resolutiva, operando a saída das porções 
de tecido mordido, que devem ser expul- 

manifesta estoutra qualidade, no amo- 
lecimento e desaparição de adenites, peri- 
tonites, osteo-artrites. D'ahi, a formação de 
tecido cicatricial, seguidamente á elimina- 
ção de elementos necrosados é um facto 
geralmente obser- 
vado, fornecen 

  

  

  

    

  

Como estes, muitos outros casos inte- 
ressantes poderiamos citar, semelhantes à 
outros que nos hospitais e casas particu- 
lares gemem uma desdita, na aparencia. 
interminavel e que, submetidos á cura he- 
Jioterapica, teriam muito provavelmento a 
sua solução mais regular e aceitavel, se 
dispuzessemos de sitios apropriados e pu- 
dessemos empregar a tecnica, ao mesmo 
tempo rigorosa é simples, que este pro- 
cesso. natural comporta, para alcançar os 
resultados mais estaveis e porventura mais 
brilhantes, no tratamento das afecções de 
apare edil Go csdicqstiao Lo) ant 
terapeuticos usuais. 

  

   

]. Berrencourr FERREIRA. 
Da Academia de   

  
  

do cicatrizes. per- 
feitas e pouco apa- 
rentes. 

Não nos podemos 
referir neste lugar a 
pormenores de teo: 
ria e de tecnica das 
aplicações da luz; 
porém não conclui- 
remos sem dizer 
que as estatisticas 
de Malgat, de Nice; 
de Rollier e de Ex. 
chaquet, de Leysin; 
de Meyer (sanato- 
rio do Monte Bran 
co), de Siling, de 
Rasderer e muitos 
outros, á porfia, re- 
velam casos de uma 
sugestão imperiosa, 
que reduziram os 
mais incrédulos, se 
os pudesse haver, 
ácerca de uma nor- 
ma de tratamento 
que já tem a sua re- 
putação feita, con- 
tra a incficacia de 
muitos remedios in- 
ternos, que a farma- 
cia, sempre exces 
sivamente produ 
ctiva, derrama in- 
cessantemente no 
mercado e cuja fa- 
lencia está na razão 
directa da sua su- 
perabundancia. As- 
Sim é notavel o caso 
de uma mulher de 
42 anos, com tuber- 
culose do sacro e 
dos iliacos, a qual 
recebera 75 pun- 
ções em 2 anos € 
que aumentou 17 
kilogramas e se cu- 
rou completamen 
te, retomando as 
suas ocupações 

  

    

  

        (Rollier); assim co- 
mo o de outra, so               
  frendo de coxalgia, 

com 6 fistulas, du: 
rando já havia anos, 
as quais se fecl 
ram, conseguindo- 
se a restituição fun- 

  

Rosario Pixo 

Rosi pino, à otael atri espanhola a melhor intrpeeo das obras 
no Teatro iãos Quintero, está representando com aplauso 
no Teatro da República, Em derradeira digressão da Arte, ez elape 
sad do dos isbôa, onde veiu despedir-se, num adeus magoado de
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Congresso das Associações Comerciaes e Industriaes 

        

  

o qual não podem subia 
espeitad Nobre este ponto esse À 

dos. pronunciados pelo & Caros, Gomes, presen fe da comiesão Organia dora” do “Congreso, ar. iailro do fotienio, df 
ce da União da! Agricul: túra” Comercio.  Indus” via, é por fim do ar. dr. Hetnardião. Machado, 
presidente do goverto, Sendo todos os Gcadores muito aplaudidos pelo au- 
ditorio, É Depois desta senso, fo inaugurada pelo Sr Eres sidente da, Republica, à Exposição de maquinas de 
Gxiligrafia, instalada na sala da bibilorea da As: Sociação Comercial de Lisbon Esta exposi 
tava grande variedade de maquitas. Na estenograia concorteram os taquigrafos srs, Raul 

      

  

  Industriaes, á semelh 
ça do. que, nos países mais cultos, se faz ha 
muito tempo, reconhecida indiscutível importancia 
& forca que a industria é 
à comercio tem na pros. 
peridade das nações, seu rincipal elemento de ri- 
quera, Para o efeito organi 
posta. de membros. das Associações. Comercial e 
Industrial de Lisboa, ten do por presidente o sr 
carlos Gomes, vice-presi- 
lente da Associação Co mercial de Lisboa 
Como era de pre aderiram ão congress 

principaes associações in Austides e comerciaes do 
ais, taes como o Centro 

Comercial do Porto, As 

  

     
  

        

  

  

  

       
   

        
  

     
            

     

E e Bastos, Manuel Reis de Sanches Ferreira, ]. Fraga 
E y de Linde e Manuel Joaquim da Costa, professor de taqui- 

e grafia comercial, 
7" Muito interessânte do sr, Pery de Linde, composta 

“a       d 

  

taquigráfia 
y q 1 fia e historia Coleção completa das obras publicadas em Por- 
| 7 , | tugal (1800-1914) — Obras publicadas no, Brasil e em França, 

A em lingua Portuguêsa= Trabalhos de ]. Fraga Pery de Linde 
Propaganda e critica Pedagogia, eté. Véem-se tambem varios 
trabalhos. para notar do professor sr. Manuel Joaquim da 

á Costa 
Fazendo parte da crganisação deste Congresso, foi inaugu- 

9 rada no mesmo dia, com à assistencia do ses. ministro da instru- 
cão, Marques Leitão, director da Escola Marquês de Pombal é 

” pintores ae, João Vaz é Trigoso Falcão, respeivamente dire 
Ega tores das Escolas Afonso Domingues e Pedro Nunes, a expo» 

do se representadas as seguintes: Brotero, Pedro Nunes, Marquês 
nes E de Pumbal, Afonso Domingues, Machado de Castro, Fradesso 

da Silveira, Gil Vicente, Vitorino Damasio, Medico Sousa e Jo» 
Seja de Obidos, Escolas particulares tambem concorreram, como 
aºde Raul Doria, do Porto, Escola Academica, Colegio Arriuga, 
Ateneu Comercial, Colegio Nacional, Pensionato Artiaga, Ins- 
tituto Pratico de Comercio, Escola Pratica de Come 
Pia de Lisboa. 

Esta exposição, intlada no salão do teatro de Carlos, tem 
q sido muito visitada e apreciada pelo publico. 

No Atoço orensaivo Pra Associação Comenciat x Ispusraias De Seruna or mico desias exposições conseguiu 0 Congresso pôr 6 pu- 
O sx. Mivisrho vo Foxevro viscuasanDo blico mais à par dos progressos do ensino comercial e o quanto 

  
editos é manuscritos — Biblio gr     

    
     

  

  

     
  

  

  

       

   

  

             

    

  Rc o 
deus a Lica Calma edu Bco era! cabal Vi Re, ao GAR gs Calda cata, io do “eds, Curado Deja NES 
Na Basa ia Nor der 
NE 

rara RCA AN 
Sa En a aaa de sp acl ER Dear Pe da 

aa gn 

Conquistas são todas do trabalho, sem CONGRESSISTAS VISITANDO A PROPRIEDADE AGRICOLA DO St, ANTON 

  

       
  

  

  

   
  

    

   
                 

Soares FRANCO, EM Azetrão 
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Os AÇORES Jardins do Atlantico 

  

eção) — Concorrencia com 
cial; “Tratados e conven 
comerciaes; Modus vivendi pa- 
rá o canal do Panamá ; Adidos 
comerciaes junto das legações 
Agentes e representantes co 
merciacs no estrangeiro ; Fun- 
ções do Comercio e da Indus- 
tria junto da Agricultura; Pa 

imacial do Comercio no 

  

esse ensino é importante para 
uma classe em que o mesmo 
tem sido tão descurado. 

Mas da importanci 
congresso diz o programa dos 
assuntos que o mesmo se pro. 
poz tratar e discutiu nas suas 
Sessões até o dia 7 ultimo do 
encerramento. 

    

    

     
  

  

Eis o seu registro desenvolvimento. c. progresso 
do país e sua acção, benelica 

Legislação comercial (14 nas” relações. internacionaes ; secção) — Alterações & legis nino 
lação vigente; Letras de cam- Vida associativa (7. secção) 
dio é direito    

  

    

Associações comerciais ou 
is de comercio; Repre 

  

can 
sentação directa do Comercio. 
e da Industria nas conferen- 

  que aa ; 
São de falenciasi Juri comer- 
cial; Pequenas dividas; Obri Entoriedade da escrita; dc Vias de comunleação, (22 secção) = Pransportes tertes- ref vias maviúmos Via 
qão” ordinana - Correios, teles 
Eratos “e “telefones; “Tarifas imernacionais; Portos: comer- caia; te, é 

Alfandegas (34 secção) — 
Diaviadis, importações tem 
porarias, regimen de entrepos- 
fos e zonas francas j Limite de 
isenção de direitos para peque- nãs importações; Importações imterdias; Contestações; Ana- 
lies; Avinazenagens; Pautas preliminares e indices remiss- 
o Responsabilidade das al 
fandogas para com o publico; 
Desprchos por declaração e por 
veglicação tc E 

Navegação (4.º secção) — 
ostenta r é dá longo 

  cias e congressos. internacio 
nães economicos; Federação 
das Associações de caracter. 
economico, etc. 

Ensino profissional (8* scc- 
(ão) — Caixeiros viajantes; Pa, 
pel” das Associações de classe 
no ensino profissional; Curso 
consular; Curso aduaneiro ; Es- 
tenografia no. comercio; Lin- 
guas convencionaes; Escolas 

comerciaes e indus- 
O ensino primario e a 

profissional; Orga- 
do ensino industrial 

elementar; Organisação do en. 
sino comercial elementar, mé- 
dio e superior, etc. 

  

     
  

  

    
  

    

      

     

Reunindo o util ao agrada 
vel, os organisadores do con 
gresso prepararam varias diver- 
sões aos congressistas, as quaes. 
se realisaram em dias sucessi- 

  

  

  

           

  

curso; Formalidades vas, intercalando. com os tra 
garias para à navegação c balhos das sessões, na Socie- teira, elo j ade de Geogratia, na qual 6 

Tmposios industrinos (5.* ram os congressistas recbidos secção) = Sua. unificação h- em sessão solene presidida: pe- 
Querito industrial; Licenças e Resta Do Parque Das Furxas lo sr. Braamcamp f     > que 
ennteavições to: pronunciou tm discurso apro-, 

Política economica (63 se- 

  

  
      Caupeinas Das rurxas— Veja artigo a paginas 128 do n.º 1201 

(Clichês do Salão Hig-Life de M. J. de Mattoy)
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prada [ieiidando a infsenca do comercio por 
Da neste E idade rrélia po Goicaro mio Sb Gté o Marquês fe Pombal que 0 levantou Densa que cbeguta, Congiatulando wo PE npaicora iebra o no press corno da crio para o aa sento di pi A das pe am palato DO pa det Pai do den capa a tados! NES Tt oa o mia tala das canto a dias de ad bb a ong ai pa MR ação ode Sa Nba quests Dna aeb pra De a Fe Ro SO E RR RO Es E na O Dano anal pesso 6 bem ide ado qa EO qd jáPR Conte o vaca atol a roca Es Cm e ial o [ENA AN do E aio nf4r Olds o ão có At et Susa PO do almoço icalsouas a vnta a Palmela o Raso jogo o corgreasitás estiveram na anca p Represa one Ace Soares ICO Arad Ealáio foiofm do eita 
ÃO Comercial do” Liboa am almoço aos con 
Es que latim Os ar pica do 
aos miles das nan asto do fomento, 
ong vd LG DEAR 
Ein gremio cin) are [eo nsttouado ese 
o ce qr ia iara ta E caoraisação das eles induurines 6 co- 
orcs para 8 As à que O congresso so pro de. 
Outras Anita se realisaram a escolas c estabe- 

Dei idosas qu Eddara pás do pro 
ca “Terininados os trabalhos do congresso re soude o banquete oferecido pela Camara Mu cipal de Listos que foi mais uma manifestação 
de apreço aos congressistas e aos seus trabalhos, | Em que( 8 brindes se wocaram com efusão e se promnciaram discurãos dos srs, presidentes do overno, do mubieipio, etc, todos entusistica- mente aplaudidos. Que s trabalhos do congresso sejam coroa- dos “do resuitados pratico É 0 que ha à desejar 

  

  

    
  

  

  

  

  
  

    

ES 
ROMANCE 

Vietor Deboy 

Amiga Suprema 
(Versão lise auctonisada pelo auetor; “or Alfredo, Pino (Sacavem) 

Segunda parto 
v 

AS VOZES DO CEGO 

(Continuado do numero antecedente) 

—Sim, a musica sahiu da voz humana, 
este orgão tão delicado que traduz tão 
bem os estados da nossa alma. Sem a voz 
humana a musica não seria nada, a alma 
não receberia a sua emoção. 

— Mas, disse Deneschal, os instrumen- 
tos, a orchestra ? 

—Já esperava essa objeção, mas hade 
concordar que o instrumento possue pelo 
menos, um dos elementos encantadores 
da voz humana. Fóra da linguagem a voz 
tem uma expressão: onde acaba a palavra 
começa a musica. Qual de vós, escutando 
as grandes obras, não sentiu que a musica 
desperta no coração um beu estar extraor- 
dinario?! A musica 6 a arte do coração. 
Fombreuse, não ha aqui um piano? 

O compositor encaminhou Walfram para 
junto do piano. O cego começou a exe- 
tutar o Breludio, choral e fuga dê Cesar 
Franck. A 

Quando Walfram acabou de tocar esta 
suggestiva obra, Bunitre disse-lhe: 

  

— Gostariamos. immenso, de ouvirmos 
umã das suas composições. 

— Uma das minhas composições? Pois 
sim, poderei tocar o andante do meu 
quarteto. 

Apoz as primeiras phrases que tradu- 
ziam uma dôce melodia, Walfram teve 
que parar. 

ão me lembro, impossivel continuar, 
Fombreuse, 

Fombreuse viu duas lagrimas correrem 
pelas faces do pobre cego. 

'udo esquecido! Fombreuse acho 
melhor sahir, desejo estar sósinho, sinto 
um gelido abysmo na minha alma. AbLA 
Amiga Suprema ! 

   

  

vi 

PELA OLE MyS   ERIOSA! 

Pelo caminho o pobre Walfram foi con- 
tando a Fombreuse toda a historia da sua 
vida, como tambem a ingratidão de Fabio 
que lhe cavou na alma uma dôr incuravel. 

“Tudo que Fabio aprendera era devido 
a Walfram, desde os rudimentos mais cle- 
mentares da grande arte, até aos mais 
avançados problemas de esthetica. 

Fabio para o pobre cego era uma sua 
segunda vida, ambos arrastaram uma exis- 
tencia de miseria e o pobre organista tudo 
sofiria pelo futuro de Fabio que tão mal 
lhe pagou ! 

— Uma vez disse-me elle, poderá pro- 
curar outro guia, pois eu vou partir. Es- 
tas palavras, meu Fombreuse, nunca mais 
sabiram do meu coração. À solidão foi 
horrivel para mim, sómente a musica me 
poude dar algumas horas de felicidade, 
Essa Amiga Suprema, vinha junto de mim, 
conversava commigo, € sómente com ella 
eu pude dar largas á minha alma de luto. 
Emfim, Fombreuse sabeis o resto... uma 
noite partiu e não voltou mais! Porque 
razão elle me abandonou?! Foi ingrato 
para quem não via outra coisa ! Ab! meu 
caro, à vida é assim, um rosario de enga- 
nos e de dôres. 

vit 

    

  

   

  

SvaPHONIA. 

Quando elle levou Lisbeth antes da en- 
trada do publico para o camarote, Stein- 
baunn juntou-se com Fombreuse que de- 
baixo das arvores dos Campos Elysi 
andava passeando. 

Hontem o ensaio correu bem, disse- 
lhe O gravador. 

— Sim, mas vae ser executada depois 
da symphonia em dó menor, Tenho medo. 

— Tenha confiança, Beethoven não prin- 
cipiou por fazer coisas notaveis. A sua obra 
é sincera, quanto basta. 

— Isso é 
— Podia compôr melhor? 
— De forma alguma. 
— Tambem trabalha pela arte ou pelo 

sucesso? 
— Trabalho por cia que não me ou 

virá, Cruel destino, n'esta musica puz toda 
a minha alma. 

Chegaram ao theatro, este estava com- 
pletamente cheio, Anna Le Cosan estava 
na sua cadeira habitual. 

— Como ella está mudada! disse Lis- 
beth. 

    

  

    

em parece a mesma! disse Stein- 
baunn. 

   Walfram com Lescourias estavam no 
promenoir do theatro. 

Fez-se silencio. O chefe d'orchestra le 
vantou a batuta para os artistas atacarem 
os compassos do alegro com brio da syme 
phonia em dó menor. 

Walfram levanton a cabeça e disse. 
im, Beethoven comprehendeu bem 

o Destino. Os instrumentos murmuram 
as extases da alma. Doçuras e violencias, 
como esta musica é grande ! Beethoven é 
o Deus do mundo dos sons | 

Lescourias não lhe respondia, pois ape= 
nas procurava as pessoas conhecidas. 

No fim d'um dos andamentos da sym- 
phonia a condessa de Rudennis chegou 
“Prazia as suas amigas mais intimas, como. 
a sei Laurais, a sré Nervillez, ete. 

A entrada da Salviane que acompa- 
nhava Aunissey fez sensação. Ella ia pouco. 
aos concertos, quando olhou para Cozan 
cumprimentou-a com um amavel sorriso. 

A ordem do programma annunciava: 
Aaux partes du claitré de Fombreuse, 

Em toda a sala havia uma viva curiosi- 
dade em conhecer aquella nova obra do 
joven compositor. 

  

    

  

(Continia) 

x 
Budana e Christo 

1 
A sua doutrina 

(CGontinuado do numero antecedente) 

dc 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

1) Amai o vosso prosimo:.. para serdes lhos de vosso 
Pal Que eU o Es qual fz ir se sol sobra bons € 
Tan ir na sobr juitos e Inst: 5. Mar 
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Eid à facilidade com que recebia no seu gre- 
Rio todas “o pessoas sur distnceão das castas 
É sta egualdade abrangia ainda às mulheres, 
que o sabimanismo tava como seres jofero 
tes, é que no buddiiano alcançaram posição im- 
ora até na jerrehia sacerdo! mas dos homens perdi das in vemos amar a todos 6 seres, disse ud 
que somos unos com eles, O que adia os ses se 
melimtes odeia 4-1 proprio. Se fazem mal é por 
nora É tt Goonies e lo 
ias: (5) “Vença se à irá pelo amor, o ma 

pelo Dem: Vença-se o ambicioso pela liberalida- 
de, o mentiroso pela verdade». «O ódio nunca se 
apaga com 0 Galo Gio apso com mor. 

É Buda prova 4 verdade d'éstas máximas com 
E según Parábolas To 2ef Bos Kosalas, tendo aid destronado é 
condenado 4 mate por Bralmadatta, rei dos Ka- 
dis chamou o seu lho o, dandodlhe à última ben 
ão, lhe” disse: «Não, É com o ódio, meu caro 
Dighavo, que sé apaga o Gdio; é com o amor, mg caro Digiavo? que se apaga 0 ódios É O 
Principe Grfg tendo dhorado por múito tempo à 
Perdaidos pais, conseguiu, polo canto & toque de 
Paura, capas as gramas dê Brahmadatta, que o 
empregou! pas sus estrebarias, em o conhecer. 

catando que rs dia tendo Ido os dos para 
à caça, o tl, fatiado, descançou, repousando à 
cabeça no seio de Digiava e adormeceu 

Então Dighavu, lembrando-se de que era este 
qi cus da quê desgraça deem a 
pad para de vingar fas vela Te á memoria o 
derradeiro comelho do pai = «Não é com odio 
que de apaga o Gdios Lee tomou a meter à es 
Bada ma bainha perdoando 40 rei o seu crime & 
Poupando-lhe a vida, : 

EP quando Israhmadatta acordos, tendo sabido 
toda Werdado, Regue tão grato, que lhe re ta USdo o dei reino 6 0 Lean com à d 
lia. (9) cE agora, Conclui Bda, se or 
que caibanhang o Step e à espada, são suscep- 
veis de perdão é Lompaição, tambem “vós 6 
monges; deveisaeixar brilhar, vossa lu, para 
que ejas conhecidos como perdoadores e com 
Pastas (5 Como” Cito tambem Buddha recomendou 
portanto o preceito O dilligite inímicos vestros, 
Esc quê ão dr madri nov até para 
da judeus 

Sensualidade. — Ls na Escritura búdaic 

  

  

  jurias.— «De- 
   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Buddi pronunciou estas palavras em presença 
dos srarmitias (religiosos) : eGuardai vos de fixar 
a vista nas mulheres, Se vos encontrardes com. 
elas, que seja, como se tal cousa não sucedesse 
Guardtivos: de falar com mulheres; e quando 
falas com elas, vgiai com cuidado o vosso co- 
ração, para que a vossa conducta seja rrepreen- 
aivel lembrando vos que. sois srarianas e que mesté mundo conuto vôs deves ser semelhantes 
& or de entar, que não se mancha no meio 
da água lamacentão (6) 

Já ai longo este artigo, senão poderiamos 
trânscrever mais algumas parábolas que oferecem. 
analogia com as parábolas do semeador, do álho 
pródigo, do joven rico, etc. temas favoritos do. 
Evangelho; é a analogia é flagrante até nas im 
gens é expressões que empregam os dois Refor 
madores, tais como: «Quem tem ouvidos de ou- 
vir, oução. «O sol luze para os bons e para os 
maus; a chuva derrama as suas ág j 
tos e injustos». «E dificil ab 
para quem nace n'uma familia nobre e 
porém facil quando se procede de pobre e baixa. 
extração». (7) «E" facil notar as faltas dos outros e 
é dificil notar as suas próprias; o homem é 
pronto pará descobrir os defeitos alheios e enco- 
brir os seus». (8) 

    

  

   

  

  

  

   

     

  

  

(9, Apars ao eu próximo como a mesmos, «mai vonsos inimigos, fazei Bem aos que vos em odio, é ora pelos que vos psrsegdem  caluniamo (5, NATE, dE Sendo di. ata aaa perdoados (aa se algozes) porque ão 
Tg) Quando o rel Sai andáva em perseguição de David, seu 

  

     
     

“Repro, para. 0 matar, aucedeu entra a vina cova, onde exe se    
   

dehavá Racondido, sem rei dar por isto. Davi Sendo ira fe a vid, Tin a cortr a oia 
ão Jo, Senhor»: É Saul quando o soube, chorou e distea avi º Tu é al uso dó que e, porque ta 4 me tenséito ERR “Aim lua a vosga luz a vossas boas obras 

  

  

   

  

    

  

  

  

  «E porque vês tu uma aresta no olho do teu irmão, é não feparko Bi trave que tens no teu olho?» S. Lucas vis 

  

Osbbrálimanes ram tratados por Buddha, como. 
os fariseus por Christo, chamando-os «cáliia de 
cegos. De que te serve, ditia a um bralimane, 
trazer Cabelos desgrenhados e vestir peles de có 
neiro? O teu exterior é limpo, mas o interior está 
pódre! (9) 

Quem. quizesse seguir a Buddha, como após: 
tolo, tinha que abandonar os próprios pais, (10) 
motivo porque a sua palavra facilmente encon- 
trava éco no peito dos infelizes, dos abandona- 
dos, a quem dizia: «Quero encher de alegrias to- 

To) <A de vós. exeribas e furteus hipócritas, porque sóis. 
caantes aos sepuléros ranqueddos, que parece or fora 
risonda dos Homen, por détro esião cheios de Usos de 
sato Edo tda andei 1. Masters) À 

ee alguem ie quer segui & não aboreca x seu pal 
el he e ls de drÃde € alnda & ma mesma vid, 
Sao poser ser meu sciplo» (8, Lcas sv) 

  

  

  

  

  
      
  

    

se a 

  

dos os seres que sofrem ; quero afirmar a bem- aventurança apa atriladoss (11) e monto oe 
Vos libertou das vossas dores» Fa 

ão entraremos aqui na apreciação da floso- 
fa búddhica, que tem tido grandes admiradores o grandes depreciadores, desde Barthelemy Saint Hare, que pensa que <o budismo comparado 
com o chrisianismo não é nada, ou, por melhor dizes, inspira horror, até Max Muller e, sobre: 
tudo, Schopenhauer, para quem o buddhismo é o sra sumium das teigiões. 

  

  

  

pas Moo Suco 
pla a a da   

  

EXPOSIÇÃO DE AVICULTURA 
Na Associação Central da Agricultura Portuguêsa 

  Depois da expo- 
sição de avicu 
tura, ainda ha pou 
co realisada no Pas 
lacio de Cristal do 
Porto, temos agora 
a registrar à que 
se realisou em Lis- 
boa, promovida pe- 
la Associação Cen: 
tral de Agricultura. 
Portuguêsa, que 
assim vae empre- 
gando seus esfor- 
ços para o desen. 
volvimento desta. 
industria, como os 
tem empregado 
para o desenvolvi 
mento da  agricul. 
tura em geral. 

Este certamen é 
bem digno de re- 
gistrar-se, pelos. 
progressos que de 

    

  

  

5] O dr de Neves Rodrigo io et RE a) A Ei co do jar aeado: lhe ofdreldo um almoço no Restau. Metros pela comissão orgaisa- doa da espenção! RU E 

    

  

  

mento, que elogiou à bela organisação deste certamen, de 
vião é competencia 
Monteiro, José Sae 
cavém, José Casi mito Diniz e Fer. 
sando. Pinto Vie: 

Muitos e belos exemplares se   
    âno para ano vem. 

apresentando, sen- 
de Gi 

DIANA 1.º premio 
ma Conparente Ix-     

  

que obtiveram pri- 

    
Gano coninvrtme Is- — meiros premios, 
biaxo — 1.º prémio. o Langehan, do 

Do expositor sr. Joaquim A. Monteiro 
  

  

  

NAN 
BNDES     

OnriNGTON AzuL=— 1.º premio 
Do expositor sr, Joaquim. 

dade como na variedade de aves, algumas de 
   

ste resultado é devido a um maior numero 
de dedicados avicultores, em que ocupa um dos 
primeiros lugares o sr. dr. e das Neves 
Rodrigues, do Porto, proprietario do Aviario 
Modelar da rua do Campo Lindo, à que esta re- 
vista se referiu em 0 n.º 1266. 

   

  

Onpixoron azu.— 1.» premio 

  

Monteiro 

sr. Valente Serrano, pombos mariolas g2is per= 
le, do sr. José Correia de Sousa, pombos feias 
dos argénte, do sr. João Pires Diniz e coelhos, 
gigantes do ar. Grandela Mereceram tambem primeiros premios dois soberbos galos, La Fleche, da st D Georgina 
Correia de Sousa, e Orpington, do sr. José Ma- 
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O grande. premio de honta, Taça de Honra 
de CSimbiatos, coube ao ar José Coreia de 
Sousa, que pela segunda vez é 0 seu detentor, o 
Sonia quanto se tem dedicado ao apuramen- 
a Taças de columbideos de que apresenta 
tados é variados exemplares. 

O grande premio de honra de Galinaceus coube 
4285 D. Georgina Carreira de Sousa. 

Os premios: pecuniarios oferecidos pelo. go: 
verno, oram conferidos pelo jury aos seguintes 
expositores. E 

ofprenio, 208 — Sr, José Carreira de Sousa. 
Premio; 158 — Sr. Fernando Augusto Pinto 

viegas. 
bremio, 108 — D. Maria José Diniz Coelho. 
dio Premio, 108 = St. Eduardo Fernando Ma- 

cidica Viegas. 
Si preto 108 — Sr. José Casimiro Dinit, 
às Premio, 58 — Sr, João Pires Diniz. 
qo premio, s8=— Se. dr. José Faria Guima. 

res. 

  

  

  

  

premio, 58 — Sr, Alíredo Bastos Baptista. 
premio, 2850 — D. Maria Fernanda Ma- 

a Viegas. 
.à premio, 2850 — Sr. Emilio Kesseling. 
» premio, 2830 = Sr, Jayme do Carmo Diniz. 

;o premio, 2850 — D. Fernanda da Costa 
Diniz. 

'Fóram conferidos mais dois premios a pombos 
mariolas, unica e distinta raça nacional: 

1º prémio, 68 João Marques da Silva. 
20 hremio, 48 — Sr. Alfredo Bastos Baptista. 
At dêstes premios houve medalhas de ouro, 
prata e cobre, em quantidade, e objectos d'arte, 
Para os numerosos expositores que concorreram 
Neste certamen, inquestionavelmente o melhor 
deste genero que até agora se tem realisado, em 
Lisboa, 

Em 

Pelos teatros 

        

   

  
  

    

Gimnasio 

Ferse, na noite de 24 do mês passado, a pri 
meira representação da peça, em 4 actos, Marial- 
vas, de Vasco de Mendonça Alves. O elegante tea- 
tro de que é directôra artística a notavel actriz, Lu 

Simões, encontrouise, á hora prefixa, pleno 
duma assistencia numerosa e distinta. Em verda- 
de, ainda que o sucesso dos Marialvas não fosse 
tã0 ruidoso como o aplauso dispensado á peça do 
mesmo genero e mesmo autôr— A Conspiradóra 
Do que é certo é que cla contini, por noites, 
sucessivas, no cartaz, colhendo do publico uma 
Consagração de entusiasmo, até certo ponto me- 
recida. Pode dizer-se, a reconstituição da época 
não é perfeita, às figuras não são primorosamente. 
estatuadas, os ridiculos não surpreendem deobser- 
vação e hilaridade. Aqueles marialvas participam 
por vezes mais do ruhão vulgar do que do fidal- 
£o bobemio e pundonoroso, As situações do 2.º 
acto são, em absoluto, insustentaveis, Acto infe 
licissimo demonstra, é evidencia, que nessa orien- 
tação o sr. Mendonça Alves falha menos destro 
de expedientes c habilidades que um revisteiro 
de ultima categoria. 

Entretanto, como não podia deixar de ser, reco- 
nhecemos no autôr meritosincontestaveis que oim. 
põem, apesar de tudo, á consideração dos enten- 
didos: O 1. acto é cuidadosamente delineado e 
bem entretecido de episodios comicos, O 3.º acto 
revela carinhosamente e notavelmente essa curio- 
sa figura da Duquêsa do Monte d'Elrei, inter- 
pretada com proliciencia por Lucinda Simões, 
Contribuiram em muito para o sucesso dos Ma- 
rialvas, a correctissima enscenação, e a exacta 
scenografia de José Mergulhão. 

No. desempenho, nem todas as figuras do 
elenco nos satisfizeram. 

Colocamos, em destaque, Zulmira Ramos, Ma- 
ria de Matos, Adelia Pereira, Alegrim, Mario 
Duarte, Pato Moniz e Alves da Cunha. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

Livros-Novos 
  

Manhã de neve — por Cacilda de Castro 
Peça num acto em verso. 

Editada pela Livraria Brazileira, veiu a 
lume esta pequenina obra dramática que 

uma carinhosa consagração no 
da Bandeira, do Porto, onde 

  

foi representada, em 1 de Junho de 1912, 
pela primeira vez. A autôra localisou a 
acção da sua peça num cómoro da Beira, 
perto da Serra da Estrella; não se esque- 
ceu, porém, de dizer, em distico elucida- 
tivo, que ela foi inspirada dum conto da 
literatura slava. Na verdade, evoca, de 
longe, reminiscencias da paisagem russa. 
O fio subtil do enrêdo perde-se, vagamen- 
te, em bruma, num longe de esperança. A 
condição moral do mestre-escola emoldu- 
ra a fisionomia dum utchitel de provincia. 

Relemos com certo prazer este delicado 
trecho literario, lavrado de versos rutilos, 
tonálisado duma ancia generosa de vida. 

D. Cacilda de Castro, que é uma poetisa 
correcta, soube tocar de emoção esta nar- 
rativa ingenua. 

No decurso da peça, aparecem-nos três 
figuras: — Mariana, criada velha. ama ex- 
tremosa, que cura, com dedicação antiga, 
dos arranjos domesticos e scismas do seu 
menino; —Valentina, uma creaturinha en- 
cantadôra, provavelmente bonita, mos- 
queada de pruridos nubeis, talhada para 
lances de alta comedia; —e, emfim, o Me- 
tre, que não tom nome proprio e consen- 
faneo com a sua categoria de protagonis- 
ta, mancebo simpatico, fidalgo e bacharel, 
lido em Vergilio, fraco de rins, traste que 
as senhoras romanescas gostariam de tra- 
zer por casa para esparecimento dum mê 

O entrecho desenvolve-se na actualida- 
de, A scena fixa-se numa aldeia da Serra. 
Cae neve em flocos. O vento zune arri- 
piadôramente. 

O Mestre passeia a sua nostalgia pela 
aula deserta. Sente-se isolado. Necessita 
dum ambiente de caricia e amôr. Lembra- 
se da noiva. «. Quem sabe? Fugiu ao seu 
olhar tristonho —e longe, em breve, es- 
quecél-o-á. Mariana tenta, debalde, des- 
anuvear de tristeza o seu espirito. Valen- 
tina entra furtivamente, com modos reso- 
lutos, de quem obedece a amór. Mesmo 
assim creança: e talvez por isso mesmo, 
ama, com efeito, perdidamente, ou antes, 
a perder-se, o seu menenconico professôr, 

    

  

  

  

    

   

  

Entanto, o Mestre trata-a com dasabri- 
mento. Uma carta chega—a carta da noie 
va que faz com garridice uma despedida 
formal. 

Não ha lagrimas, nem gestos. 
Então, o mestre volta o olhar olhar cla- 

ro, aureoleado de sorrisos, constelado de 
promessas, ternamente, gratamente, para 
a discipula cariciosa — e promete corres 
ponder ao seu amôr. 

Eis tudo... 
Esta obra, recem-publicada, releva, mais” 

nitidamente, os talentos de que é dotada. 
D. Cacilda de Castro, e esperamos, com 
fé, ainda maiores motivos para a nossa 
admiração simpatica. 

Correspondemos, em gratidão, á genti- 
leza da oferta 

  

ANG, 
— — 

SCIENCIA MODERNA 

Patins aquaticos. 

Varias tentativas, mas sem resultado, teem 
sido operadas, para permitir que o homem se 
desloque á superficie da agua, Parece, porém, 
que os patins aquáticos de sistema Stark, rea 
Ham o exito dessa tentativa, devido ao seu per 
queno peso e dimensões, e de sua facil des- 
Montagem e transporte. Por meio de um par de 
patins aquáticos, deslisa-se suavemente na agi, 
Como se fosse em terra, 

Esses patins são de dimensões semelhantes 
aos skis, de forma cilindrica, terminando em 
pontas, JÉsses cilindros de cautchá são protegi- 
dos por um envolucro de lona impermeabilisada, 
e por melo de uma quilha, tornam se estaveis 

“x propulsão é obtida por meio de quatro espe- 
cies e boias fixas, moveis num só sentido abri. 
do se, quando à perna faz um movimento para. 
traz, 6 fechando se, no movimento oposto, permi- 
tindo assim que o patinador avance 

Os pés do patinador são seguros aos patins 
por meio de duas plácas, e um movimento de 
alavanca aula à mobilidade. 

“Experiencias recentemente feitas, em presença 
do principe Henrique, em Hemmelmark de- 
ram otimos resultados, não só utilizados os patins 
como simples desporte, mas como aplicações pra 
ticas, especialmente militares, aos quaes elles se 
prestam. 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  Adélia Pereira Lucinda Simões 
TEATRO DO GINASIO — aMantALvAs» — 4º ACTO! 

Alves da Cunha



O OCCIDENTE. 
    

      
  

  

  

  

  
  

Soi 

O MEXICO 

  

Desde mezes está o riquissimo paiz do 
sul: da America do norte, a ser teatro de 

lutas intestinas em que o sangue tem cor- 
rido e continúa a correr, sem que seja 
ainda permitido um juizo seguro ácêrca 
do desenlace fratricida! 

Os Estados Unidos, n'esta hora em que 
escrevo, já distenderam a ata dos seus es- 
tandartes militares sobre o territorio, deve- 

ras cobiçado por politicantes de vario matiz. 
Quando ás presentes linhas fôr dada luz 

de publicidade, Huerta, permanecerá com 
vida? terá sido apresionado por alguem ? 
manter-sc-ha no poder, e cheio de riso- 
nha esperança no futuro ? 

Perguntas são estas, naturalissimas, nã 
conjuntura presente, mas cuja resposta 
escapa a todas as previsões humanas, visto, 
só caber ao dia de amanhã, aos veus do 
porvir! 

riste coisa, o registo, em pleno seculo 
vinte, de cenarios que não se coadunam 
por lado algum com a missão de Haia, 
não filiada em intuitos guerreiros e absor- 
ventes, mas apenas dirigida aos conceitos 
de paz, ás normas categoricas do Direito!!! 

Direito!—o que és, o que deves signi 
ficar para a letra expressa das legislações 
dos povos cultos e perante o tribunal das. 

    

      

  

  

Longe fica dos labios o oculto pensa- 
mento que as palavras não revelam e nas 
quaes, entretanto, as multidões tantás ve- 
zes se deixam embalar! 

E! facto sintomático, angustioso do- 
cumento de loucura e de malevola paixão 
ambiciosa, febril ardencia que nem sem- 
pre a vitória modifica ! 

De remota data, se exibe no Mexico 
tão tremendo espétaculo; e, em boa ver- 
dade, talvez não fóra por agora tempo 
acomodado a melhor feitio, a superior 
orientação. 

O Mexico foi colonia da nação peni- 
sular, nossa visinha, e, por ahi, longamente 
denominado Nova Espanha. 

Pelo N. e N. E. confina com os Esta- 
dos Unidos, pelo E. com o golio do seu 
nome e pelo O. com o Grande oceano. 

“Abrange um comprimento de tres mi 
Kil. aproximadamente, de N. O. a 5. 
sendo a sua maxima largura a N. e a m 
nima a S., definida por cento e oitenta 
kil, na altura do istmo de Tegantepec: 

A supeíficie orça por 1.973:000 il. 

   

  

   

   

    

  

  

ADOS ALENÃES SERVINDO-SE DOS PATINS AQUÁTICOS 

quadrados, na latitude media do 23º grau 
tropico de Cancer. 

E? muito acidentado e montanhoso o 
solo mexicano, em que os rios não abun- 
dam e aonde as altitudes atingem 4:000, 
5:300 e 5:400 metros acima do nivel do 
mar. 

Devo citar o pico e cratera do Oriza- 
ba, 5:300 m. d'alt, e o Rio Grande do 
Norte, com um curso de 2:700 kil. 

A respeito de outro volcão lá existen- 
te, o de Jorulo, parece-me curiosa e inte- 
ressante à seguinte noticia, ministrada por 
Cortambert (Cours de Gtographie) que 
tomo a liberdade de reproduzir no texto 
original para evitar qualquer alteração : 

  

  

    

    

  

eLe volcan de Jorullo se trouve dans 
la pártie méridionale du pays: il sortit 
subitement de térre en 1759, au milieu 
d'une plaine agréable et fertile, od il a 
porté la désolation et la stérilité; d'nor= 
mes quartiers. de rochers furent lancés au 
milicu des ammes, des jets de boue s'éle-. 

rent à une hauteur prodigieuse, et les 
toits des maisons de Queretaro, ville si 
tuée à environ 200 Kkilomêtres de lã, fu- 
rent couverts de cendres.». 

  

   

A N. das planuras mexicanas alarga-se 
um extenso deserto, conhecido pela de-. 
signação de Bolson de Mapimi. 

Não é escasso de minerio e de metaes 

o Mexico, em geral sêco. 

«On cite encore à Durango, au Mexi 
que, un gisement od Iétain est en société 
de la topaze et d'un arséniofluorure ap- 
pelé durangite.» (A. de Lapparent— Tyai- 
té de Géologie) 

“Tenho diante de mim um belo quadro 
de impressões do Mexico, devido á pena 
de um nosso falecido compatriota, então. 
em desempenho de serviço publico (Mis- 
são do Visconde de San Fanuario nas Re- 
Publicas da America do Sul—1878 e 1679). 
Vou aqui inserilko, com a devida venia 
dos leitores: 

«No dia 21 (outubro de 1879) desem- 
barcava em Vera Cruz, porto principal do 
Mexico no. golfo do mesmo nome. À ci 
dade de Vera Cruz tem uma população 
de 10:000 almas, ostenta boas edificações 
e entretem bastante Commercio. Posto que 
o seu clima seja muito insalubre, e seja 
ahi endemico O vomito negro, que é o 
terror do viajante n'estas regiões, não se 

        

    
davam casos fataes n'esta epocha do anno, 
e era agradavel a sua temperatura. 

Pela noite do mesmo dia 21 parti para 
a cidade do Mexico, pelo notavel e auda- 
cioso caminho de ferro, que, percorrendo 
a distancia de 85 leguas (de 5 kilome- 
tros), liga a capital da republica com Vera 
Cruz, O transito faz-se em dezenove ho 
ras com pequenas demoras em varias es- 
tações, e principalmente em Orizaba. 

A linha está muito bem. assente, os 
wagons são excellentes, os preços modi- 
cos e o serviço é tão regular e methodico 
como nas principaes linhas da Europa, 

O territorio. que «esta linha. percorre 
desde o nivel do: mar até á altura de 
2:280 metros.no valle do Mexico é adm 
ravel pela sua caprichosa. formação, aonde 
predominam as rochas. porphyricas, pela 
prodigiosa vegetação que cobre: todos os 
seus accidentes, pela sua, variadissima e 
istosa flora, e pelos sumptuosos panora- 

mas que sucessivamente se vão desenro- 
lando perante a vista deslumbrada do via- 
jante, principalmente nas alturas que do- 
minam com frequencia profundos abysmos 
e extensos e risonhos valles. 

À experiencia tem demonstrado que á 
altura aonde começa a aparecer o carva- 
lho jámais chega o vomito negro, tão te- 
mido nas zonas inferiores do golfo. 

Ao anoitecer do dia 22 de outubro che- 
gava aos lagos que precedem a capital, e 
pouco depois entrava n'esta cidade, segu- 
ramente a mais importante, de. todas as 
republicas hispano-americanas. 

A cidade do Mexico, capital dos esta- 
dos unidos mexicanos, conta 225:000.ha- 
bitantes, e possue excellentes predios so- 
lidamente construidos de cantaria, não 
figurando entre elles nenhum dos que fo- 
ram edificados pelos antigos astecas, ou 
mexicanos dos tempos dos Montesumas ; 
porquanto os poucos que escaparam á des- 
truição. ordenada por Fernão Cortez para. 
entrar a cidade, tenazmente defendida em 
1521, foram subsequentemente substitu - 
dos, durante o primeiro período da domi- 
nação hespanhola, Está situada n'um for- 
moso e extenso valle a 2:280 metros de 
altitude, € é cercada ao longe por collinas, 
entre as quaes se levantam altivos os pi- 
cos de Poppocaltepetl e de Ixtacihuatl, 
perpetuamente cobertos de nove. 

O seu clima é temperado e saudavel.» 

            

Merecem ponderação estes dados esta- ticos, fornecidos pelo citado autôr, no 
mesmo volume: 

  

«Nos quinze annos decorridos desde 
1851 à 1875 extrahiram-se de suas minas 27 Kilogrammas de oiro ; 

«Na producção de prata occupa, porém, o Mexico, o primeiro logar, pois que no mesmo periodo produziu 2.509:600 kilo- 
grtammas d'este metal 

  

De 1879 para cá, é indubitavel o pro- gresso crescente do paiz, sob todos os as- 
pétos e o aumento da população, naquele 
ano fixado na cifra de 0.689:461 indi 

  

Politicamente, não haverá por ventura 
nenhum cenario comparável ao do Me- 
xico. 

Do seu berço originário, fala esta pas- 
sagem de expressiva sintese, do aludido 
San Januario: 

  

   

 



  

O OCCIDENTE 

  

    

  

    

  «Saindo das nevoas da his- 
toria antiga, incerta, vaga, é p 
talvez fabulosa, deparâmos 
com os toltecas, de quem os 

imeiros missionarios hespa- 
nhoes recolheram mais pre- 
cisamente a historia nas tra- 
dições dos povos que encon- 
traram, nas pinturas e nos ge- 
roglificos, que esses povos 
traçavam em pelles e no pa- 
pel de maguey, e d'onde 
parece deduzir-se que aos 
600 annos da era christa vie- 
ram esses foltecas de long: 
terras fixar-se n'esta rei 
Durante o largo periodo que 
aqui se demoraram, infere-se 
das, tradições, que tiveram 
nove reis, e que andaram 
sempre em guerra, já entre 
si, já com outros povos, até 
que desapareceram pelo ef- 
feito das mesmas guerras, 
pela fome e pelas pestes. 
Vieram. depois os barbaros 
chichimecas, e quasi contem 
poraneamente os michoacans, 
zapo-tecas, acolhuas e atom 
tes; os Haxalas que começa- 
ram por ser governados por 
caciques, e á chegada dos 
hespanhoes já constituiam. 
uma republica governada 
por um senado de anciãos 
os cholulas, outra republi 
governada por sacerdotes, e 

        

   

     

  

  
  as tres monarchias de 7/a- 

copan, Texoco e os astecas 
constituidos em imperio me: 
icano sob os Montezumas. 

tes povos sanguinarios, 
entretendo continuas guerras, e fazendo 
repetidos. sacrifícios. humanos, foram se 
destruindo uns aos outros, até que as ul 

  

Monno no «Cão GRANDE» NA ILHA DE S 
(De futographia do sr. Artur Rodrigues, cliché da «Mala da Europa») 

timas monárchias ou senhorios, 
dentes, já sujeitos ao imperio do Mexico, 
que subsistiam no principio do seculo xvt, 

  

 Tuoné 

  

indepen- 

foram. destruidos. pela cons 
quista de Fernando Cortez 

Este famoso espanhol que 
em 1519, entrou em Vera 
Cruz e no dia 13 d'agosto de 
1521, tomou por assalto à 
capital mexicana, firmou à 
posse da sua nação com O 
sangue de mais de cem mil 

  

homens e o arrazamento de 
numerosas povoações. 

(Continta.) 
D. Eaxcisco DE NononHa: 

  

  

Publicações 
Rovista Colonial. — Proprieda 

de da Agencia Colonial L. & Lis- 
boa. Sob a «direcção superior do 
sr. Dr, Sousa Ribeiro, vem esta 
revista publicando-se desde o ano. 
assado, como uma excelente co: 
laboração sobre assuntos colo 
niaes, sendo, sem duvida, a me- 
lhor que, neste genero, tem apa: 
recido em nosso pais 

O me 16 desta revista, que te 
mos presente, confirma plena 
mente o que acima disémos, pela 
variedade de seus artigos, sobre: 
O mitdio de Cacau em S, Tomé 
e Principes Obras públicas (Ms 
sambique) ; Caminhos de forro 
Gara; Comercio, Industria e Fi- 
nanças; Legislação e Despachos, 
cre ele, O que à toma altamente 
interessânte, 

PENSAMENTOS 
O que se escraviza aos ho: 

mens, primeiro se escravizou ás 

  

   
  

  

    

  

  

  

coisas, — Epicteto 
A vaidade nas mulheres torna a mocidade cri 

a velhice ridícula. — Mad. de Flahant: 

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 -—- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba, 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

PEN Os bombons da fabrica Iniguez levam à marca 
J LN Exigir pois esta marca 

  

  

em todos os estabelecimentos. 

CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis   

Casa de Paris 
=Rua d'Assunção, 56-LISBOA= 

Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
quilherias e artigos proprios para brindes, 

10 9/o de desconto mos clientes da casa Pires Marinho > Preço fixo 

  

  

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo da Corna de Pedro. 
Franco & €.», Lisboa. Unico legalmen- 
te auetorisado polos governos é aucto- 
idades sanitaras de Portugal Brazil 

jado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos 
principãos medicos garantem a sus ef 
Bacia na debilidade, na pobreza do can- 
que (anemia), na convalescença de todas 
as doenças é sempre, que é preciso les 
vantar as forças. E mujto usado ao 
luneh e ão tons pelas pessoas de const- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalho intelectualou phy- 
sico, Um calix d'esto vinho representa 
um bom bife. À venda nas pharmaeias, 

        

   

    

  

   

  

  

Cas para à encadermação 
dos volumes do ««OGGI- 
ENE — 

CAPA 800 RÉIS 

Capa o encadernação 18200 réis. 

  

  

    

Ha volumes encadernados 
—— para quem —— 
— quizer completar — 
— à coleção ——


